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RESUMO 

O presente trabalho busca encontrar uma alternativa para melhor promover a 

aprendizagem dos conteúdos de parasitologia, mais especificamente da parasitose intestinal 

esquistossomose, causada pelo parasito Schistosoma mansoni, por meio de uma sequência 

didática utilizando a metodologia ativa: sala de aula invertida. A pesquisa foi motivada após a 

constatação de altos índices da população brasileira sem acesso ao saneamento básico. Como a 

educação é um fator muito importante para a prevenção de doenças parasitárias, foi estabelecido 

que a sequência didática trabalharia em conjunto com materiais digitais para abordagem do 

ensino proposto, buscando uma melhor assimilação e construção do conhecimento. Além da 

metodologia supracitada, também foi proposto, utilizar diferentes vertentes do ensino 

relacionados com a Sala de Aula Digital, contendo elementos cada vez mais utilizados pelos 

estudantes. O estudo busca avaliar as possíveis contribuições de uma sequência didática no 

ensino da esquistossomose. Apesar desta temática, como diversas outras questões de educação 

em saúde pública são interdisciplinares e devessem ser trabalhadas transversalmente, 

entretanto, é frequente que sejam ou abordadas exclusivamente no ensino de ciências ou em 

estudos biológicos. Porém, a elaboração do material proposto busca atender as demandas de 

profissionais da educação de diferentes áreas do conhecimento, além de permitir o uso das 

ferramentas digitais por alunos e professores, durante o processo de ensino e aprendizagem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sala de aula invertida, Pluralismo metodológico, Educação em saúde, 

Parasitologia, Schistosoma mansoni, Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país de dimensões continentais e de clima predominantemente tropical, 

ou seja, apresenta temperatura anual média alta, de cerda de 21,5ºC (dados dos últimos 22 anos, 

segundo www.dadosmundiais.com) e intenso regime pluviométrico na maioria das regiões. 

Este clima favorece o surgimento de uma grande biodiversidade, incluindo nela, uma alta 

prevalência de diferentes parasitos tanto de flora quanto de fauna. Mas, para além destas 

condições naturais já propícias à sobrevivência de diversos parasitos (entre 15ºC e 40ºC), e 

outro agravo no Brasil favorece a proximidade e a interrelação entre parasitos e seres humanos, 

que seria os baixos índices de saneamento básico, especialmente no que se refere ao tratamento 

do esgoto e ao acesso a água tratada à população. (Boletim Epidemiológico SVA/MS, 2021; 

Agência Senado, 2022). 

A Secretaria de Vigilância e Atenção do Ministério da Saúde do Brasil, acompanha com 

mais atenção algumas destas parasitoses, como a ancilostomose, ascaridíase, esquistossomose 

e enterobíase, em razão da grande prevalência no país (Boletim Epidemiológico SVA/MS, 

2021). Conforme consta no boletim, as parasitoses são monitoradas por meio de testagem da 

população em regiões específicas (endêmicas) e a secretaria oferece tratamento aos acometidos, 

buscando minimizar os agravos das doenças que incluem o óbito (Ibidem). Entretanto, ações 

mais efetivas por parte dos governos precisam ser realizadas para cuidar de todos os portadores 

por meio de tratamentos clínicos com a medicação adequada e, principalmente, por meio de 

investimentos em infraestrutura básica. 

Porém, para além das ações governamentais e coletivas, consideramos fundamental que 

cada cidadão tenha acesso às informações de qualidade e adquira conhecimentos suficientes 

sobre parasitos, permitindo adotarem por si sós, estratégias individuais de prevenção e 

cuidados com a própria saúde.  

Segundo a legislação brasileira, por meio da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

de 2017, oferecer os conteúdos sobre a parasitologia deve fazer parte do planejamento escolar 

a partir do sétimo ano do ensino fundamental (EF07CI091, BNCC, 2017), entretanto, 

consideramos que a forma como este conteúdo é ministrado pode não despertar o interesse em 

 
1 Habilidade EF07CI09: Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou estado, com base na 
análise e comparação de indicadores de saúde (como taxa de mortalidade infantil, cobertura de 
saneamento básico e incidência de doenças de veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos 
resultados de políticas públicas destinadas à saúde. 
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estudantes. Por outro lado, a depender das estratégias utilizadas pelo docente, pode ocorrer um 

grande engajamento nesta temática e, assim, oportunizar a formação de cidadãos conscientes 

que disseminem informações corretas e profiláticas envolvendo saúde pública.  

Neste sentido, buscando contribuir para o ensino de parasitologia, produzimos uma 

sequência didática fundamentada em estratégias plurais de aprendizagem para ser 

desenvolvida em uma sala digital (presencial ou remota) por meio da metodologia ativa, sala 

de aula invertida. A parasitose abordada na SD foi a esquistossomose. 

Para apresentar nossa sequência didática, consideramos importante abordar os 

referenciais teóricos da (1) relação dos parasitos com o ambiente, (2) contribuição da educação 

em Saúde, (3) relação entre o Pluralismo Metodológico e o Ensino de Parasitologia, (4) no 

contexto da Sala de Aula Digital, (5) desenvolvida pela metodologia ativa de Sala de Aula 

Invertida.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. OS PARASITOS E O MEIO AMBIENTE 

A parasitologia é a área da ciência que estuda a relação entre parasitos (protozoários, 

helmintos ou artrópodes) e seus hospedeiros (vertebrados ou invertebrados), compreendendo 

os mecanismos adaptativos desenvolvidos por ambos os organismos para a manutenção de sua 

sobrevivência, com diferentes graus de interdependência. 

Neste trabalho acompanhamos as diretrizes da Sociedade Brasileira de Parasitologia que 

define parasito como: 

“ser vivo de menor porte que vive associado a outro ser vivo de maior porte, à custa 
ou na dependência deste. Pode ser:  Ectoparasito – vive externamente no corpo do 
hospedeiro; Endoparasito – vive dentro do corpo do hospedeiro e Hiperparasito: que 
parasita outro parasito” (https://www.parasitologia.org.br)  

 

A ascensão de estudos dos parasitos no Brasil se inicia a partir do século XX, antes 

mesmo de se assumir o termo “parasitologia”, como podem ser notados os diversos relatos 

produzidos nas sociedades médicas dos Rio de Janeiro. 

No Brasil, o histórico da parasitologia margeia o caminhar da medicina tropical, 
quando em 1829, foi criada a Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro 
que, através de um amplo programa, se estendeu desde a adoção de medidas de higiene 
pela população até a medicina legal, passando pela educação física das crianças, 
enterro nas igrejas, denúncias da carência em hospitais, estabelecimento de 
regulamentos sobre as farmácias, elaboração de medidas para melhor atendimento aos 
doentes mentais, alerta da insalubridade dos prostíbulos, destacando o saneamento 
básico. (MASCARINI, 2003, P. 811). 

 
Muitos anos se passaram e o conhecimento parasitológico avançou mundialmente, 

sendo que as parasitoses mais prevalentes são cientificamente bem estudadas em todos os 

aspectos: ciclo de vida e transmissão do parasito; medidas profiláticas para as doenças; 

tratamento etiológico; dentre outras. Ainda assim, algumas parasitoses, como a 

esquistossomose, são referidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como doenças 
negligenciadas na medida que afetam principalmente populações de baixa renda e não tem 

investimento financeiro adequado para pesquisa, tratamento e controle tanto por parte dos 

governos quanto pela indústria farmaceutica. 

Assim, o conhecimento científico sobre as parasitoses avança enquanto a atenção e 

cuidados em saneamento básico e a efetivação de políticas públicas visando o controle 

parasitário persistem estagnados ou avançando em ritmo lento. 

https://www.parasitologia.org.br/conteudo/view?ID_CONTEUDO=429
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Circunstâncias como ingestão de alimentos mal lavados ou sem preparo correto; contato 

direto com esgoto e uso de águas sem o devido tratamento (ex. filtragem, avaliação química, 

cloração) são fatores importantes no cômputo danos causados pela falta de infraestrutura 

sanitária. “A falta de saneamento, (...), contribui para o surgimento de morbidades e até 

fatalidades em nosso país, especialmente das doenças associadas à pobreza como as 

parasitoses intestinais” (PAIVA e SOUZA, 2018 apud TEIXEIRA, et al., 2020). 

Conforme dito por Ferreira e Garcia (2017), os serviços de água tratada, coleta e 

tratamento dos esgotos levam à melhoria da qualidade de vidas das pessoas, sobretudo na saúde 

das crianças com redução da mortalidade infantil.   

Entretanto, os dados sobre a falta de saneamento básico no Brasil, segundo a Agência 

Senado (2022), dão conta que cerca de 130 milhões de habitantes ainda não possuem acesso a 

agua e esgoto em seus município. Tal situação é agravada em regiões de menor índice 

socioeconômico conforme consta no gráfico disponibilizado pela matéria. 

Figura 1: 20 Municípios com menor percentual de saneamento básico 

 
 

Fonte: Adaptado da 14ª edição do Ranking do Saneamento, do Instituto Trata Brasil, com base em informações 
do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), retirado de Agência Senado, 2022. 

 
Apesar da relevância da questão, a legislação brasileira ainda não reconhece o direito 

ao saneamento básico como direito fundamental do cidadão, entretanto é possível que haja 

avanços nesta área, na medida que a Comissão de Constituição e Justiça do Senado Federal 

aprovou a tramitação de uma proposta (PEC2 2/2016) pela qual “O direito social ao saneamento 

 
2 PEC: Proposta de Emenda à Constituição 
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básico relaciona-se diretamente com o princípio constitucional da dignidade da pessoa 

humana e com os direitos fundamentais à vida, à saúde, à alimentação e ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado”. (https://www12.senado.leg.br) 

Entretanto, enquanto o Estado não amparar mais da metade da população brasileira, 

acreditamos que a educação em saúde e o ensino de parasitologia possa colaborar, mesmo que 

em uma mínima medida, gerando conscientização aos estudantes sobre as medidas de 

profilaxia. 

Neste trabalho, trataremos do ensino de uma parasitose denominada esquistossomose e 

considerada endêmica nos estados brasileiros de Alagoas, Bahia, Maranhão, Pernambuco, Rio 

Grande do Norte, Paraíba, Sergipe, Espírito Santo e Minas Gerais, segundo o Boletim 

Epidemiológico da Secretaria de Vigilância e Saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). Já os 

estados caracterizados como focais são Pará, Piauí, Ceará, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 

Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, Goiás e no Distrito Federal, e a Região Nordeste são 

aqueles onde há a maior concentração do número de casos e óbitos. (Ibidem) 

2.1.1. ESQUISTOSSOMOSE 

A esquistossomose, ou xistose, é uma grave doença parasitária causada pelo verme 

Schistosoma mansoni, helminto pertencente à classe dos Trematoda, família Schistosomatidae. 

Figura 2: Vermes adultos de Schistossoma mansoni observados ao microscópio eletrônico de 

varredura, sendo que a fêmea (female) é vista encaixada no canal do macho (male). 

 
Fonte: Registro retirado do banco de imagens do site http://www.researchgate.net 

Andrade (2002) relata que os primeiros estudos envolvendo a esquistossomoses no 

Brasil foram publicados em 1908 e, apesar de mais de um século da descoberta dos primeiros 

http://www.researchgate.net/
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casos no país, atualmente a doença ainda assola uma considerável parcela dos brasileiros, 

gerando graves prejuízos à saúde humana. 

Nas Américas, o Brasil é o país mais afetado, com cerca de 1,5 milhão de pessoas 
infectadas por Schistosoma mansoni e mais de 25 milhões habitando locais com alto 
risco de infecção. A transmissão autóctone foi relatada em todas as cinco regiões 
brasileiras, sendo os estados endêmicos Alagoas, Bahia, Maranhão, Paraíba, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte, Sergipe, Espírito Santo e Minas Gerais. (CRUZ; 
SALAZAR; CORTE, 2020, P.2) 
   

O verme, o S. mansoni apresenta um ciclo de vida longo e complexo (KATZ; 

ALMEIDA, 2003).  O ciclo se inicia com os ovos do parasito sendo eliminados pelas fezes do 

humano portador da doença e esses ovos, sendo carregados por meio de força pluvial são 

levados a córregos, rios e lagos, onde poderão contaminar um segundo hospedeiro, o hospedeiro 

intermediário Bimphalaria. 

O ovo carrega dentro de si o miracídio, que é a primeira fase larval do esquistossomo. 

A larva então, por meio de suas papilas sensitivas detectarão a presença de caramujos do gênero 

Biomphalaria3 penetrando-o de forma ativa e dando continuidade ao ciclo evolutivo e se 

tornando um esporocisto (CAVALCANTI, 2008). 

Figura 3: Caramujo Biomphalaria glabrata 

Fonte: Registro retirado do site https://portal.fiocruz.br/ 

Os esporocistos são “um saco alongado repleto de células germinativas” (KATZ; 

ALMEIDA, 2003) e darão continuidade ao ciclo de vida dentro do caramujo, até sua liberação 

 
3 O gênero Biomphalaria compreende moluscos gastrópodes que vivem em água doce. No Brasil ocorrem 
11 espécies e 1 subespécie, sendo que três espécies são consideradas hospedeiras naturais do Schistosoma 
mansoni, pois foram encontradas infectadas pelo parasito (Biomphalaria glabrata, B. straminea e B. 
tenagophila) e outras três são consideradas hospedeiras em potencial (B. peregrina, B. amazonica e B. 
cousini), pois se infectaram em experimentos de laboratório. Sendo B. glabrata o principal transmissor 
da S. mansoni na região neotropical. (http://www.schisto.fiocruz.br/) 
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como cercárias, larvas de vida livre que penetrarão a pele do hospedeiro definitivo, no caso, o 

ser humano. Desta forma, no organismo humano, a sua denominação passa a ser 

esquistossômulo. 

De acordo com as informações constantes de cartilhas de orientação sobre a patologia 

disponibilizadas Ministério da Saúde, “A esquistossomose é adquirida quando entramos em 

contato com águas de lagoas, represas, valas de irrigação e córregos que contenham 

caramujos do gênero Biomphalaria liberando cercarias do verme” (BRASIL; MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2018). Esses dizeres, explicitam que o parasito alterna de hospedeiros, o que a 

ciência denomina de parasitos heteróxenos.  

Ainda segundo o órgão: 

Entre 10 e 16 horas, quando a luz solar e o calor são mais intensos, as cercárias são 
liberadas pelos moluscos, em maior quantidade na água. Esta situação coincide com 
o horário em que as pessoas estão em maior contato com a água. As cercárias penetram 
nas pessoas (hospedeiro definitivo) atravessando a pele e/ou mucosas, mais 
frequentemente, pelos pés e pernas, por serem áreas do corpo que ficam em maior 
contato com águas contaminadas. (MINISTÉRIO DA SAÚDE; BRASIL, 2018, P12). 
 

De acordo com Souza et al. (2011), internamente ao organismo humano, o 

esquistossômulo percorre o corpo utilizando os vasos sanguíneos e linfáticos, sendo levados de 

forma passiva ao coração e aos pulmões. Por este acesso, infectam o sistema porta-hepático e 

as veias mesentéricas onde obtém suprimento nutricional e amadurecem até a diferenciação 

sexual. Após essa diferenciação, ocorre a fecundação e novos ovos serão disseminados 

internamente no corpo humano, podendo ser novamente liberado nas fezes. “Os primeiros ovos 

são vistos nas fezes após 40 dias da infecção do hospedeiro. Completa-se, assim, o ciclo 

evolutivo do helminto” (SOUZA et al., 2011). 

Um helminto adulto pode viver durante muitos anos no corpo humano, com as fêmeas 

podendo ovipositar cerca de 300 ovos diariamente (REY, 2001 apud CAVALCANTI, 2018 P. 

22). Após entrarem em contato com a água, os ovos eclodem, contaminam o caramujo e em 

quatro semanas, novas cercarias são liberadas no ambiente em busca do hospedeiro definitivo, 

onde ocorrerá a reprodução sexual. A grande quantidade de ovos dispersos pelos dejetos 

humanos faz com que regiões de maior vulnerabilidade sanitária sejam disseminadoras da 

doença. 
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Figura 4: O esquema sintetiza do ciclo de vida do parasito S. mansoni 

Fonte: Ilustração retirada do site https://www.researchgate.net 

 

2.2. EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

A educação em saúde é uma área de pesquisa que tem como objeto promover estudos 

sobre os cuidados necessários para proteção da saúde do povo; educação sanitária e dos aspectos 

que se relacionam com a promoção da saúde individual e coletiva. Apesar de relacionados, cada 

um destes aspectos se insere em diferentes contextos. Na literatura, diferentes termos são 

utilizados para definição destas ações, como educação e saúde, educação para a saúde, 

educação popular em saúde, educação sanitária, educação permanente e educação 

continuada” (FALKENBERG et al., 2014). Neste trabalho, seguiremos a definição de educação 

em saúde indicado pela Ministério da Saúde:  

Processo educativo de construção de conhecimentos em saúde que visa à apropriação 
temática pela população [...]. Conjunto de práticas do setor que contribui para 
aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate com os profissionais e 
os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de acordo com suas necessidades. 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006, apud FALKENBERG, et al. 2014). 
 

Os processos educativos citados pretendem intensificar as ações sanitárias individuais, 

contribuindo para que exista melhores práticas de higiene pessoal, higiene alimentar e 

https://www.researchgate.net/
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percepções do ambiente onde se vive. O referido documento faz parte de uma série de materiais 

elaborados pelo governo com intuído de melhor organizar os temos existentes. “(...) a série 

Glossários Temáticos tem a finalidade de normalizar, descrever, representar e divulgar a 

terminologia especializada, utilizada nos saberes científico, tecnológico e técnico das áreas do 

Ministério da Saúde”. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). 

Com base nesses documentos, inferimos que o Estado reconhece a importância da 

infraestrutura, como o saneamento básico, como demandas no âmbito da saúde, apesar de ainda 

negligenciar tais ações em zonas de maior vulnerabilidade econômica e social. Neste ponto a 

educação em saúde se torna ferramenta essencial para o auxílio do controle epidemiológico no 

país, principalmente por medidas profiláticas individuais.  

A melhoria da qualidade do ensino interfere diretamente na vida do cidadão brasileiro, 

principalmente ao se constatar que a educação pode ser um importante artifício para a 

diminuição de problemas de saúde pública. (PAES; PAIXÃO, 2016) 

Conforme cita Duarte (2007) apud Gueterres et al. (2017) “Por meio da participação no 

meio escolar articulando ações voltadas para a atenção à saúde, torna-se possível a formação 

de cidadãos empoderados do conhecimento acerca de hábitos de vida saudáveis”. Desta forma, 

é interessante que seja intensificada as práticas de educação em saúde no ambiente educacional. 

Entretanto, ao reconhecermos que os riscos epidemiológicos não são iguais para todos 

os cidadãos, precisamos reconhecer que estratégias para educação em saúde também não devem 

ser as mesmas para todos os contextos. 

Neste trabalho, além da escolha de apenas uma parasitose, nosso recorte de sujeitos 

pressupõe estudantes regularmente matriculados no ensino formal que já tenham tido 

experiências escolares ou, quem sabe, vivenciais com a esquistossomose, mas que ainda 

demande de instrução efetiva para decidir agir em sua proteção. 

Neste sentido, abarcamos os referenciais teóricos do pluralismo metodológico e a 

metodologia ativa, sala de aula invertida, para elaborar uma sequência didática para sala de aula 

digital no formato presencial ou remoto. 
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2.3. PLURALISMO METODOLÓGICO E O ENSINO DE PARASITOLOGIA 

O pluralismo metodológico é uma abordagem epistemológica, idealizada pelo filósofo 

Austríaco Paul Feyerabend (1977), cujo cerne da ideia é de que não há uma única maneira 

correta de se ensinar, realizar pesquisas ou estudos científicos, que se adeque a todos os sujeitos 

envolvidos. Nas suas obras, também referidas como anarquismo metodológico, Feyerabend 

argumenta que a adoção de uma abordagem diversificada, plural, permite que a ciência seja 

mais criativa, aberta e adaptável, e que isso leva a um progresso mais rápido e mais significativo 

do conhecimento.  

Segundo Laburú et al. (2003), as estratégias devem ser baseadas em considerações 

teóricas, empíricas e práticas, e que a seleção de uma abordagem específica deve ser 

determinada pelos objetivos da pesquisa e pelas questões que estão sendo estudadas.  

O mesmo deve ser considerado quanto as escolhas metodológicas que subsidiam o 

processo de ensino e aprendizagem a serem planejadas para a sala de aula. O pluralismo 

metodológico no contexto educacional orienta que os educadores explorem diferentes 

abordagens e perspectivas teóricas, que possam levar a uma compreensão mais profunda e 

abrangente do objeto de estudo, fazendo com que os alunos e professores sintam-se mais 

atraídos pelos temas trabalhados durante as aulas (Ibidem)  

Laburú e Arruda (2002) argumentam que o pluralismo metodológico se opõe a escolha 

de um método educacional consagrado como o ensino transmissivo, ainda amplamente adotado 

na educação brasileira contemporânea, na qual o professor é o detentor do saber e agente único 

do processo de ensino-aprendizagem. E, ao mesmo tempo, o pluralismo metodológico se 

contrapõe ao construtivismo que centraliza toda a aprendizagem na proatividade do discente e 

na sua capacidade de aprender com as experiências, sem que o professor efetivamente se 

coloque no processo de construção do conhecimento. 

Apesar das diferenciações de posicionamento envolvendo o que pensam os filósofos 

construtivistas e as ideias defendidas inicialmente por Feyerabend, torna-se necessário 

explicitar o objetivo essencial do pluralismo metodológico, mais especificamente no contexto 

da educação.  

O objetivo essencial que está por detrás da abordagem pluralista não é o de substituir 
um conjunto de regras por outro conjunto do mesmo tipo, mas argumentar no sentido 
de que todos os modelos e metodologias, inclusive as mais óbvias, têm vantagens e 
restrições. (LABURÚ; ARRUDA; NARDI, 2003, P. 5) 
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Assim, o pluralismo metodológico não preconiza, e nem descarta, a utilização de uma 

metodologia e ferramenta educacional específica, mas sim a utilização de diferentes estratégias 

que permitam motivar estudantes com diferentes interesses, habilidades e bagagens escolares 

ou vivenciais. (LABURU, ARRUDA, 2002; CARVALHO, 2003; LABURÚ et al, 2003) 

A necessidade de pluralizar o ensino é atrelada a variabilidade de parâmetros existentes 

dentro dos ambientes escolares. Laburú (2003) cita que “(...) a sala de aula é palco de uma 

matriz de variáveis que diretamente influenciam as decisões do ensino, muitas vezes, 

instantâneas”, por isso utilizar uma maior variabilidade de ferramentas de ensino poderia 

permitir que se obtenha mais êxito no processo de ensino e aprendizagem e atenda a um maior 

número de estudantes. 

Várias áreas de ensino experimentaram estratégias plurais de aprendizado como nos 

trazem Galvão et al. (2019), no ensino de física, quando foram articuladas com sucesso 

atividades experimentais, práticas de demonstração, uso das tecnologias de informação e 

comunicação, projetos como estratégias de resolução de problemas e a argumentação em sala 

de aula. 

Consideramos que o ensino em parasitologia também possa ser trabalhado sob essa 

perspectiva, na medida que a literatura relata uma serie de experiências exitosas abordando 

diferentes recursos, metodologias e ferramentas pedagógicas, a depender do nível escolar, do 

objetivo do estudo e do contexto educacional.  

Muitos recursos pedagógicos interessantes para o ensino de parasitologia podem 

subsidiar a escolha de estratégias plurais de aprendizagem. Dentre estes, destacamos a produção 

de livros, como histórias infantis, no caso da “Biomphalaria, o caramujo da xistose”, ou como 

cartilhas “Os caminhos da esquistossomose dentro do nosso corpo” e “Os caminhos da 

esquistossomose no meio ambiente” ou ainda como história em quadrinho (HQ) 

“Esquistossomose, que doença é essa?”, todos disponibilizados pelo site 

http://www.xistose.com/ criado e mantido pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e pela 

Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG); Outro gênero textual 

interessante para motivar estudantes leitores são as fábulas, como as descritas na publicação 

“Fábulas parasitológicas: lições éticas e bem-humoradas para o estudo de parasitos” de Pedro 

Marcos Linardi e estudadas no artigo de Menezes e colaboradores (2020). Os artigos também 

relatam experiencias exitosas com a produção de jogos de tabuleiro, interativos e digitais 

(SIQUEIRA et al., 2018; MATOS et al., 2019; FERREIRA et al., 2020; OLIVEIRA et al., 

http://www.xistose.com/
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2020; PEREIRA et al., 2021; SOUZA et al., 2021), jogos produzidos para estudantes surdos e 

deficientes auditivos (CARLOS et al., 2019) , dente outros relatados na revisão de Vasconcelos 

e Vasconcelos, 2021. Também são recorrentes a realização de trabalhos com uso de modelos 
ou maquetes de parasitos (e.g. SILVA; MOTA, 2018) ou a produção de ilustrações/desenhos 

para composição de atlas parasitológicos (e.g. MARTINS et al., 2020). 

Muitos dos trabalhos sobre estratégias de ensino de ciências, não só na área de 

parasitologia, destacam que com o acesso mais democratizado da internet e dos equipamentos 

tecnológicos como computadores, smartphones, tablets aos estudantes, as tecnologias digitais 

de informação e comunicação (TDICs) tem ocupado um espaço privilegiado nas salas de aula, 

tanto no ensino presencial, quanto no remoto ou híbrido. 

 

2.4. SALA DE AULA DIGITAL 

O impacto das tecnologias digitais na sociedade vem crescendo a passos largos desde 

que a evolução dos computadores alcançou a vida dos cidadãos comuns. Por volta dos anos de 

1970/1980, quando a Intel Corporation® inventou o seu primeiro microprocessador que 

permitia a inclusão de toda a CPU em um único circuito integrado e foram criados os chamados 

microcomputadores ou computadores pessoais (BORGES e SILVA, 2020), que permitiram 

dentre milhares de coisas, que professores e estudantes pudessem usar a máquina para mediar 

a aprendizagem. 

Duas décadas depois, pesquisadores da área educacional se atentavam para a geração 

de estudantes chamadas por Marc Prensky (2001, apud PESCADOR, 2010) de “nativos 

digitais” que já demandavam que as escolas incorporassem a tecnologia na sua estrutura. E 

desde então, as TDICs vinham se tornando parceiras de diferentes vertentes educacionais.   

Trabalhando o contexto avanço tecnológico, é importante diferenciar os termos: 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), como “(...) conjunto de recursos 

tecnológicos que propiciam agilidade no processo de comunicação, transmissão e   

distribuição  de informações, notícias e conhecimentos” (CLAUDINO et al., 2022), como a 

televisão e o rádio, e as TDICs que envolvem tecnologias digitais neste processo de 

comunicação, como a internet, as redes sociais, as mídias eletrônicas, os instrumentos 

tecnológicos como lousa digital, projetores, dentre outras. 
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Em 2020, com mais de duas décadas transcorridas, um novo cenário educacional se 

impôs à comunidade escolar brasileira com a implementação emergencial do ensino remoto 

exclusivamente mediado pelas TDICs, em todos os níveis escolares. Essa mudança de diretriz 

foi ocasionada pelo isolamento social entre as pessoas, adotado como medida sanitária de 

prevenção ao acometimento da Covid-19, uma enfermidade potencialmente letal provocada por 

um corona vírus, o SARS Cov-2. 

Segundo dados da Agencia Brasil (2021), a pandemia do Covid-19 impactou 

substancialmente o uso das tecnologias em todas as atividades cotidianas. Os estudos apontam 

que no intervalo de um ano (2019 a 2020) houve um aumento de 12% no número de domicílios 

brasileiros com acesso à internet, chegando a mais de 61 milhões de residências com algum 

tipo deste serviço. 

Nos anos que se seguiram, até o momento, houve uma ampliação do acesso à internet 

de melhor qualidade e a presença de computadores, laptops, tablets e smartphones na sala de 

aula. Esta situação tem gerado diversos desafios envolvendo adequação do ambiente escolar, 

preparação dos professores para o uso das novas ferramentas aliadas a educação e mediação da 

relação tecnologia-alunos. (GUERRA et al., 2020) 

A sala de aula digital é um ambiente escolar fortemente impactado pelas tecnologias 

digitais podendo acontecer nos encontras presenciais ou remotos. (CAMARGO e DAROS, 

2021). Nelas, buscamos aliar o uso corriqueiro das redes sociais, dos aplicativos de 

comunicação e entretenimento (ferramentas diariamente usadas pelos brasileiros) à 

metodologias que facilitem a construção do conhecimento pelos estudantes. 

Atualmente as plataformas digitais, como YouTube®, disponibilizam diversos recursos 

gratuitamente como tutoriais, videoaulas, materiais didáticos em formato digital (ebooks e 

arquivos em formato pdf, por exemplo), vídeos, animações e diversos conteúdos educativos. 

Estas alternativas alteraram a forma como a educação pode ser trabalhada. Hoje o professor não 

precisa expor o conhecimento pois este está acessível na palma da mão, seja pelo smartphone 

ou computador. Assim o educador pode mediar a construção do conhecimento, inclusive 

usufruindo das mesmas plataformas digitais utilizadas para o entretenimento dos estudantes. 

Ou ainda, podem se utilizar de sites educacionais de Universidades e Institutos de Pesquisa, 

como os sites da FIOCRUZ, já mencionado neste trabalho, ou como no site produzido por nosso 

grupo de pesquisa para agregar conteúdo de parasitologia, acessível por meio do endereço  

https://parasitologiapravoce.wixsite.com/mpec.  

https://parasitologiapravoce.wixsite.com/mpec
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Entretanto, para além da democratização da internet e dos instrumentos tecnológicos 

para os estudantes é necessário que o professor desta sala de aula digital reúna um repertório 

diversificado de estratégias que lhe permita comprometer a grande maioria dos seus estudantes 

ao processo de aprendizagem. 

A escolha das ferramentas e estratégias diversificadas amplia o acesso do educador aos 

estudantes e pode ampliar o sucesso do engajamento e da aprendizagem. Neste sentido, 

entendemos que nosso trabalho perpassa pela criação de uma sequencia didática para uma sala 

de aula digital e plural. 

 

2.5. METODOLOGIAS ATIVAS  

O ensino de ciências deve ser trabalhado desde o início da vida acadêmica dos 

estudantes, na medida que o entendimento científico permite a observação do mundo de forma 

ampla e dinâmica, tais como os elementos que compõem as ciências. Desde a primeira fase da 

infância, as crianças acessam conhecimentos por meio de suas experimentações empiristas, 

embasadas nos seus sentidos e em sua curiosidade. Além, consideramos o acesso aos 

conhecimentos empírico da comunidade, passados entre gerações, assim como os avós passam 

para os pais e os pais para os filhos.  

Já o letramento científico, por outro lado, se relaciona ao conhecimento por meio da 

experimentação e teses e é ensinado quase totalmente no ambiente escolar, e revela o quanto 

não é simples ensinar ciência. Segundo Segura e Kalhil (2015), o ensino de ciências possui uma 

abordagem tradicional que não estimula o pensamento crítico e não prepara o aluno a solucionar 

problemas reais que acontecem na sociedade. Tal fator foi visto durante a pandemia de Covid-

19, quando muitas pessoas com inflexibilidade de pensamento científico e rigidez cultural, 

política ou religiosa adotaram o negacionismo e movimentos anti-ciência.  

Mesmo a grande mídia não especializada em ciências, revela a “manipulações 

ideológicas” da sociedade e denunciam as retaliações e ameaças sofridas por repórteres e 

cientistas ao divulgarem notícias reais, fundadas na ciência conforme consta no trecho a seguir:  

Aos atos de agressiva deselegância oficial soma-se uma feroz caça às bruxas 
desencadeada nas redes sociais, mirando sobretudo pesquisadores que foram a público 
rebater as fake news com informações comprovadas e seguras. Uma edição recente da 
prestigiada revista Nature chamou a atenção para perseguição generalizada, ao 
divulgar uma pesquisa com profissionais que aturaram na linha de frente do combate 
â Covid-19 em sete países. Dos 321 entrevistados, 15% disseram ter recebido ameaças 
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de morte; 22% relataram insinuações de violência física e sexual; e 40% foram alvo 
de comentários ofensivos (Revista Veja, 2021) 

 
Portanto, um letramento científico bem consolidado permite que a sociedade encare 

desafios da melhor forma possível, embasadas em verdades que foram testadas e evidenciadas 

com base em rigorosos testes para garantir a segurança de todos que se beneficiarão de seus 

resultados.  

Contudo, já se tem uma concepção do ensino de ciências de forma engessada e é neste 

sentido que consideramos as metodologias ativas como alternativas para melhorar o processo 

de ensino aprendizagem, permitindo que a contextualização seja trabalhada de forma a facilitar 

construção do conhecimento científico.  

O professor é peça fundamental quando se trata das metodologias ativas, já que ele será 

o elemento orientador dos alunos na sala de aula e não apenas um expositor de seu 

conhecimento para que os estudantes memorizem e pouco relacionem com o cotidiano, como 

destaca Segura e Kalhil (2015):  “Nesse caso, o professor atua como facilitador ou orientador 

para que o estudante faça pesquisa, reflita e decida por si mesmo, o que estimula a 

autoaprendizagem e facilita a educação continuada porque desperta a curiosidade do 

aprendiz.” 

Fazer o uso de metodologias ativas permite que o aluno consiga melhores resultados no 

processo de ensino e aprendizagem, melhorando sua capacidade de discussão, resolução de 

problemas e compreensão dos conteúdos trabalhados (FERNANDES, 2022). Analisando de 

forma crítica a situação de muitas escolas brasileiras, pode-se dizer que utilizar diferentes 

metodologias fornece melhores aportes na construção do conhecimento (GAROFALO, 2019).  

Porém, é importante considerar que utilizar diferentes metodologias traz consigo 

diversos pontos de dificuldade: tempo, materiais didáticos, recursos financeiros e apoio da 

direção escolar (SANTOS et al., 2020).  

As metodologias ativas, necessitam que o professor coloque o aluno em uma posição de 

atividade dentro da sala, promovendo trocas de ideias sobre as experiências ali vivenciadas e 

que esse debate forneça um alicerce crítico no perfil do estudante. Mas, para ocorrer esses 

momentos, há sempre a necessidade de o educador supervisionar e guiar os estudos e discussões 

dos estudantes para que seja evitada a construção de concepções alternativas e erradas sobre 

algo já consensuado pela ciência. 
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Há também a necessidade das escolas e de toda equipe pedagógica auxiliarem o 

professor na utilização de metodologias alternativas, dando flexibilidade e autonomia para o 

educador instituir uma avaliação processual e formativa ao longo da aplicação dos conteúdos. 

 

2.5.1. SALA DE AULA INVERTIDA 

Uma das possibilidades de lecionar por meio das metodologias ativas, são as salas de 

aula invertidas, criadas em 2007 por professores americanos de química, sendo nomeada como 

flipped classroom (MORAN, 2013 apud PEREIRA e SILVA, 2018). 

O processo de implementação de uma sala de aula invertida consiste basicamente em 

colocar em prática as ideias contidas na teoria da metodologia ativa, na qual o aluno deverá ser 

o sujeito principal da sala de aula e o professor irá supervisionar e avaliar o andamento das 

discussões. Cabe também ao professor nortear os alunos para que o rumo das conversas não 

saia do tema trabalhado, atrapalhando na consolidação do conhecimento. Alguns autores ainda 

citam que:  
(...) o tempo do/a professor/a utilizado em sala de aula, passa a ser mais de cunho 
assistencial, no formato de mediação daquilo que o/a aluno/a já se apropriou do 
conhecimento em casa ou em outro lugar, via estudos online. Recomenda-se que 
esse/a professor/a se utilize desse tempo para práticas de projetos, resoluções de 
problemas ou até mesmo promover discussões acerca do conteúdo com os/as 
alunos/as, transformando esse tempo destinado à aprendizagem ativa. (PEREIRA; 
SILVA, 2018, P.5) 
 

Cabe também ao professor incentivar a curiosidade e sentidos de descoberta dos alunos, 

indicando exercícios extraclasse para que o tempo utilizado em horário não letivo possa 

contribuir na construção do seu conhecimento, por meio de experimentações em sua casa, 

observações de fenômenos naturais e estudos grupais fornecendo a oportunidade de discussões 

e melhores compreensões científicas.  

Outro ponto a ser trabalhado é fazer projeções anteriores sobre a metodologia e traçar a 

utilização da sala de aula invertida. O educador deverá definir quais são os objetivos a serem 

alcançados ao fim da aplicação do conteúdo, além de traçar melhores artifícios de avaliação de 

acordo com o envolvimento da sala com o tema.  

Diferentemente dos tradicionais métodos de ensino como aulas expositivas, os autores 

ainda dizem que ocorre uma inversão no sentido da aula, geralmente nos métodos tradicionais 

as dúvidas surgem após ministrar o conteúdo de forma de os alunos mantêm grande quantidade 

de concepções alternativas por falta de contextualização do tema, por outro lado, na sala de aula 

invertida os alunos trazem prévias concepções iniciadas em casa levando dúvidas ao professor 
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antes dele iniciar as tratativas sobre o conteúdo. A partir destas dúvidas obtidas em estudos 

externos aos ambientes de ensino, o professor poderá nortear o rumo das discussões presentes 

em sala de aula, tais discussões também podem ser utilizadas como forma de avaliação.  
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3. JUSTIFICATIVA 

O Brasil possuí um grave problema no que tange o saneamento básico e as políticas de 

saúde. Analisando o estudo divulgado pela Agência Senado (2022), que demonstram o atual 

estado sanitário do país, pode ser constatada uma situação caótica que contribui imensamente 

para o constante número de pessoas infectadas por doenças parasitárias. 

Entre as doenças mais devastadoras ligadas a falta de saneamento básico, temos a 

esquistossomose, uma parasitose intestinal que prejudica e ceifa a vida de grande quantidade 

de brasileiros anualmente. De acordo com reportagem do Summit Saúde & Bem-Estar (2022), 

vinculado ao jornal Estadão, a esquistossomose é uma das seis verminoses mais comuns no 

país. Segundo citado pelo Conselho Federal de Farmácia (2022), a doença é a segunda 

parasitose mais disseminada no pais, tendo um total de 76.862 casos de 2010 a 2017. Além da 

grande quantidade de casos, a doença é considerada negligenciada, principalmente por aspectos 

que englobam a falta de compromisso com o saneamento. 

Observando a alta necessidade em intensificar o ensino científico em parasitologia para 

que, por meio da educação, os níveis de contaminação sejam diminuídos, foi elaborada uma 

sequência didática para ensino de parasitologia, mais especificamente do parasito S. mansoni. 

De acordo com os dizeres de Millar (2003), o conhecimento científico permite o ser ter 

capacidade crítica de tomada de decisões e essa capacidade deve ser acessível a todos os 

cidadãos devido a aspectos econômicos, democráticos e socioculturais. Desta forma, permite a 

população ter um maior cuidado em relação as doenças parasitárias. 

Ainda dentro dos aspectos explicitados por Millar (2003), há a necessidade de se discutir 

como abordar os temas científicos, principalmente pela ação da ciência permitir uma tomada 

de atitude raciocinada. Como a aplicação de temas parasitários e fortemente importante para 

populações de baixa renda, é necessário trazer os conhecimentos prévios adquiridos durante 

toda a vida do estudante, independentemente de sua faixa etária. De nenhuma maneira deve ser 

desprezada as concepções previamente estabelecidas por eles, por isso, as elaborações de 

atividades educativas devem ser construtivas, nunca exercendo um papel de enculturação do 

cidadão, principalmente do estudante de regiões mais enfraquecidas. 

A educação não consegue, por hora, resolver os problemas de saneamento básico, porém 

pode gerar benefícios a curto e longo prazo. Esses benefícios se devem às recomendações de 

profilaxia que os indivíduos possam seguir, principalmente as de áreas mais carentes, cujas são 

as maiores afetadas pelo problema.  Neste contexto começamos também a exercer a educação 

em saúde, outro tema de extrema importância a ser estudado no ensino de parasitologia, 
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principalmente no que tange ao ensino para estudantes e moradores de regiões com maior 

vulnerabilidade. 

 Portanto, este trabalho buscou por meio da educação, orientar os estudantes a fim de 

que os níveis de casos de esquistossomose sejam diminuídos. Para isso, visando uma melhor 

efetividade do material criado, foram utilizadas estratégias da Metodologia Ativa: Sala de Aula 

Invertida, aliado com os preceitos da Sala de Aula Digital. Os materiais criados foram 

embasados em recomendações do portal “Parasitologia para Você”, um site criado por 

pesquisadores da Universidade Federal de Ouro Preto. O portal busca aliar a metodologia ativa 

ao ensino de parasitologia, buscando da mesma forma auxiliar o país na redução dos índices de 

doenças parasitárias, utilizando a educação como ferramenta. 

 

4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

Avaliar a implementação de um repertório pluri-metodológico contendo diferentes 

materiais digitais poderia auxiliar na produção de uma sequência didática para o ensino de 

parasitologia. 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Estimular a utilização de metodologias ativas. 

• Elaborar uma sequência didática contendo materiais digitais e utilização de recursos 

tecnológicos. 

• Reafirmar a importância da ciência e dos estudos relacionados à parasitologia. 

• Proporcionar uma melhor abordagem do ensino em parasitologia devido ao grande 

número de habitantes no Brasil sem acesso ao saneamento básico. 
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5. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Este trabalho pretendeu a criação de uma sequência didática (SD) entendida como uma 

ferramenta pedagógica que se aplica no processo ensino aprendizagem para sistematização de 

conteúdos e/ou construção de novos conhecimentos. De acordo com Oliveira (2013), a SD é 

um procedimento que compreende um conjunto de atividades conectadas entre si, e prescinde 

de um planejamento para delimitação de cada etapa e/ou atividade para trabalhar os conteúdos 

disciplinares de forma integrada para uma melhor dinâmica no processo ensino-aprendizagem 

(OLIVEIRA, 2013, p. 39). 

A SD foi elaborada considerando que os estudantes devem ter acesso a conteúdos físicos 

e digitais diversificados antes, durante e após as aulas presenciais de parasitologia, com os quais 

o professor medeie a aprendizagem com estratégias também diversificadas e não tradicionais 

de ensino. 

 

5.1. ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

A sequência didática foi intitulada “Esquistossomose, a velha doença que perdura e 

assola os brasileiros”. 

Os recursos selecionados englobam diferentes vertentes da comunicação digital como 

cartilhas educativas e documentos elaborados pelo Ministério da Saúde, histórias em 

quadrinhos (HQ), além de arquivos de áudio (podcast) e imagens (vídeos e animações) 

disponibilizados em plataformas digitais como Spotify e YouTube. A preparação dos alunos 

conta com dez materiais norteadores (recursos) que serão disponibilizados uma semana antes 

da aplicação da SD. 

Apesar da grande quantidade de conteúdo e da complexidade do tema esquistossomose, 

consideramos que os recursos poderão ser explorados no tempo máximo de cinco períodos de 

aula (5 horários de 50 minutos cada), conforme apresentamos no quadro abaixo: 

Quadro 1: Sistematização dos momentos pedagógicos da SD 

DISTRIBUIÇÃO DOS MOMENTOS TEMPO PREVISTO 

1 - TRABALHANDO COM BRAINSTORMING 1 Aula (50 Minutos) 
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2 - TRABALHANDO PROFILAXIAS POR MEIO DE 
VÍDEOS REVERSOS 

 
1 Aula (50 Minutos) 

3 - CARACTERIZAÇÃO E MEMES: UMA RELAÇÃO POSSÍVEL 
 

1 Aula (50 Minutos) 

4 - ELABORAÇÃO DE PARÓDIAS EDUCATIVAS “CICLO DE VIDA 
DO AGENTE ETIOLÓGICO” 

 
1 Aula (50 Minutos) 

5 - OBSERVAÇÃO DE LÂMINAS NO MICROSCÓPIO / 
AVALIAÇÃO DOS MATERIAIS DISPONIBILIZADOS 

 
1 Aula (50 Minutos) 

 

5.1.1. TRABALHANDO COM BRAINSTORMING  

O primeiro momento da SD – “Trabalhando com brainstorming”, incentiva a 

capacidade de identificação dos principais elementos que se relacionam com a parasitose 

esquistossomose. Esses conteúdos poderão ser assimilados pelos alunos devido ao contato com 

os materiais norteadores. 

Brainstorming é um termo estrangeiro que significa de acordo com o Dicio - Dicionário 

Online de Português (2022), tempestade de ideias; técnica definida pela apresentação 

espontânea de pensamentos e ideias, tendo como propósito solucionar alguma questão, 

problema ou produzir algo criativo.  

A prática de brainstorming é amplamente utilizada em ambiente corporativo e de acordo 

com as necessidades pode-se estender a outros ambientes como os educacionais e artísticos 

(BOLSONELLO et al., 2023). A prática visa estabelecer contato com diferentes ideias, 

estimular o caráter criativo e trabalhar ideias conjuntas visando um objetivo em comum.   

A utilização do método se dará ao pedir os estudantes para elencar as quinze palavras-

chave sobre o tema esquistossomose que melhor defina-o. Desta forma, a atividade fornece ao 

aluno a autonomia de citar os temas que mais o marcaram durante seus estudos prévios. A 

análise dos resultados será realizada em conjunto com o professor mediador e o aluno. Os 

tópicos citados serão escritos no quadro, caso haja a repetição de algum tema poderá ser 

colocado um traço na frente do tópico, simbolizando um ponto que se refere a quantidade de 

recorrência.  

Para que o momento seja concluído, após a listagem dos temas no quadro, os que 

tiverem maior pontuação deverão ser categorizados, neste momento o professor poderá realizar 
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a introdução de temas como profilaxia, sintomas, agente etiológico e tratamento. Esses temas 

serão trabalhados individualmente a frente, nos próximos momentos da SD. 

 

5.1.2. TRABALHANDO PROFILAXIAS POR MEIO DE VÍDEOS REVERSOS 

O segundo momento foi trabalhado pensando na utilização de um recurso presente em 

aplicativos de smartphone como por exemplo o Instagram, TikTok e editores de vídeo. O vídeo 

reverso nada mais é do que gravar um vídeo e fazer com que o software o inverta, fazendo com 

que ele seja reproduzido de trás para frente. 

A ideia é que sejam produzidos vídeos onde serão executadas medidas que contribuem 

para a infecção da esquistossomose e, após a edição realizada pelos aplicativos, a ação passe a 

ser reversa se transformando em ações que não devem ser feitas. Nestes vídeos deverão ser 

adicionadas pequenas mensagens ou imagens indicativas do que não fazer para evitar a infecção 

pelo agente etiológico S. mansoni.  

A metodologia utilizada neste tema poderá permitir que os alunos criem vídeos de forma 

divertida e que tenham um teor cômico, principalmente por meio de diferentes abordagens os 

estudantes e toda a comunidade consigam aprender quais medidas devem ser evitadas para 

controle dos altos níveis de infecção pelo parasito. 

Na etapa de conclusão e finalização do momento foi proposto uma mostra para a classe 

reproduzindo todos os vídeos criados. Desta forma, os diferentes grupos de trabalho poderão 

ter contato com as variadas medidas profiláticas e o professor mediador poderá avaliar se os 

conteúdos possuem erros em sua formulação, que contribuem para o estabelecimento de 

concepções alternativas nos visualizadores do material produzido. 

A etapa de reprodução dos vídeos contribui também para que os alunos trabalhem a 

criatividade e consigam melhorar a capacidade crítica de observação dos conteúdos presentes 

na internet.  

Recomenda-se que o professor mediador cite que materiais presentes no cotidiano das 

pessoas, como os smartphones, podem produzir conteúdo educativo para a internet. Porém, 

podem ser um importante fator a disseminar falsas informações caso utilizado de forma 

indevida. 
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5.1.3. CARACTERIZAÇÃO E MEMES: UMA RELAÇÃO POSSÍVEL 

A continuação dos momentos da SD segue com forte influência no atual contexto 

tecnológico. Hoje os memes estão amplamente populares e possuem grande velocidade de 

divulgação. Segundo o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, por definição, um meme é 

redução do grego mimema, (atos, imitação, cópia), os memes podem ser uma imagem, 

informação ou ideia que se espalha rapidamente através da internet, correspondendo geralmente 

à reutilização ou alteração humorística ou satírica de uma imagem.  

Um meme é em resumo, qualquer conceito propagado através da internet, 
independentemente da forma, podendo ser, por exemplo, uma imagem, um vídeo, um 
áudio ou até mesmo uma palavra ou uma frase. Com o expressivo aumento no uso da 
internet, principalmente em redes sociais e blogs, a disseminação dos memes ganhou 
força e muitos adeptos. (CANDIDO; GOMES, 2015,  P.1295). 
 

Os memes estão em constante uso e atualmente são divulgados até mesmo pela mídia 

jornalística. Recentemente, o portal G1 separou alguns dos memes mais divulgados a respeito 

de uma situação ocorrida durante a posse do atual presidente brasileiro (G1, 2023).  

Tal viralização do instrumento midiático instigou a utilização do mesmo na SD, visto a 

possibilidade de se utilizar esses elementos para caracterizar fatores relacionados a 

esquistossomose e possibilitar alto engajamento. Desta forma, fomenta-se a garantia de 

expansão do conhecimento para o maior número de pessoas, por meio de instrumentos 

alternativos que possuem a capacidade de auxiliar na compreensão. 

A caracterização se comunicando com os memes permitirá que os estudantes criem 

materiais com tom descontraído, onde poderá ser incluído aspectos da xistose como: sintomas 

de um recém infectado e de uma infecção com alto grau de avanço, as possibilidades no que 

tange tratamento da pessoa infectada, quais os índices de contaminação nas diferentes regiões 

brasileiras e nos países mais afetados e, também, as sequelas que uma pessoa infectada sem o 

devido tratamento poderia adquirir. 

Novamente, visando reiterar a análise conjunta dos materiais criados pelos alunos, cada 

grupo irá expor os materiais criados de forma que o professor mediador e os estudantes possam 

discutir sobre os temas e identificar erros conceituais.  

Ao trabalhar com elementos de teor cômico ou satírico, deve-se sempre ter cautela para 

que não haja o emprego de falas, fotos ou conteúdos de cunho ofensivo ou desrespeitoso. Desta 

forma, fica a cargo do professor orientar constantemente durante a produção dos materiais. Com 
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esta ação, além de fomentar o processo criativo dos alunos, o professor consegue também 

avaliar o tato dos estudantes na produção de materiais que serão visualizados por outras pessoas.  

 

5.1.4. ELABORAÇÃO DE PARÓDIAS EDUCATIVAS 

A música é elemento presente quase que de forma unânime na vida das pessoas e é 

utilizada para a educação desde o início do processo de formação (LOUREIRO, 2001). É 

comum se escutar carros de som, propagandas na televisão e internet, jingles publicitários e 

políticos.  

Além disso, de acordo com o Portal G1, hoje é vivenciada a explosão dos serviços de 

streaming de músicas, como por exemplo, Spotify®, Deezer,® Tidal®, entre diversos outros, 

sendo esses serviços atualmente a principal forma de consumo de material musical. (ORTEGA; 

G1, 2022) 

A música é uma das sete artes e possui influências de diversas partes do mundo. O 

conteúdo musical pode ser utilizado para distração, comemoração, encenação e também para a 

educação, principalmente por meio da aprendizagem auditiva. 

Dentro do contexto de música na educação, temos muitas vezes a adaptação de músicas 

já existentes, que sofrem alterações em sua composição para auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem. Essas novas canções adaptadas recebem o nome de paródia. As paródias são 

elementos simples produzidos por professores ou alunos que promovem a participação dos 

estudantes.  

Souza et al. (2019), com base nos estudos realizados utilizando paródias para auxílio no 

ensino em parasitologia, os resultados foram satisfatórios, fazendo com que o uso do método 

fosse recomendado, desde que aliado a outros componentes para contribuir com a construção 

do conhecimento do aluno. 

O momento 4 da SD busca, então, propor aos alunos que sejam elaboradas paródias 

educativas que expliquem o ciclo de vida do agente etiológico S. mansoni por meio de canções. 

As paródias deverão conter as etapas do ciclo do agente, seus hospedeiros intermediários e 

definitivos. Ainda, na letra da música, poderá conter particularidades sobre o ciclo reprodutivo 

ou curiosidades que facilitam o processo de aprendizagem. 
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Durante o momento de elaboração de paródias o professor poderá recomendar que as 

produções contenham aspectos cômicos. Além disso, caso seja desejado pelos estudantes, a 

montagem poderá contar com elementos extras, como danças inspiradas nos vídeos virais de 

aplicativos, como por exemplo as “trends do TikTok”.  

Fica a cargo do mediador permitir que a produção contenha elementos dos outros 

momentos já trabalhados na SD, desde que comuniquem corretamente com os conceitos 

estudados e que contenham, obrigatoriamente, o ciclo de vida incluído em sua estrutura. 

Como este momento finaliza as produções de material por parte dos alunos, pode ser 

proposto que os trabalhos criados sejam apresentados para a escola ou, caso desejado, que os 

trabalhos possam ser divulgados nas redes sociais da escola, para que o conteúdo trabalhado 

auxilie na divulgação do conhecimento científico para a comunidade em geral. 

 

5.1.5. OBSERVAÇÃO DE LÂMINAS NO MICROSCÓPIO 

As parasitoses intestinais são de extrema gravidade e de intensa dispersão graças a seus 

mecanismos reprodutivos, porém devido ao tamanho diminuto das fases iniciais de 

desenvolvimento e das fases infecciosas desses parasitos, a visualização é impossibilitada. A 

falta de observação real dos elementos estudados são obstáculos epistemológicos, 

principalmente para os estudantes que nunca se aprofundaram sobre o tema. 

Para contribuir com a compreensão dos alunos, a elaboração da conclusão da SD busca 

com que os alunos consigam observar lâminas microscópicas a fim de identificarem as 

diferentes estruturas presentes nas fases de desenvolvimento do agente etiológico S. mansoni.  

A etapa de observação deverá ser sistematizada, obedecendo o ciclo reprodutivo, a fim 

de reafirmar o tema trabalhado no momento anterior e ilustrar de forma prática as etapas de 

vida do parasito. Cabe ressaltar, que a explicação e exemplificação deste momento da SD leva 

em consideração que a instituição de ensino contenha lâminas com todas as etapas do ciclo. 

Entretanto, caso não tenha, o professor poderá substituir a amostra ausente por imagens ou 

reprodução via mídia digital.  

Iniciando a observação, recomenda-se que a visualização das lâminas inicie pelos ovos, 

primeira etapa do ciclo de vida do parasito, conforme cita Martins et al. (2019), “A doença é 

causada pelo parasita S. mansoni, que penetra no organismo humano liberando ovos, sendo 
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eliminados pelas fezes. Esses ovos em contato com a água eclodem, dando origem a um 

miracídio”.  

Então, os ovos que são liberados pelas fezes de indivíduos contaminados se dispersam. 

Quando as fezes estão em local aberto, muitas vezes por falta do saneamento básico, os ovos 

nelas presentes podem ser dispersos pela chuva, pelo vento, entre outras formas. Com o início 

deste momento de visualização pode-se trabalhar a compreensão dos estudantes sobre a 

quantidade de ovos e a relação dispersão por tempo, além da importância do saneamento básico. 

Na próxima etapa, deve-se mostrar as lâminas com as larvas ciliadas, organismos que 

após o contato com água eclodem os ovos e passa-se a chamar  miracídio. “A transmissão da 

esquistossomose no Brasil depende da existência do parasita e também do caramujo de espécie 

Biomphalaria glabrata” (CAMPOS et al., 2019). Neste momento é importante que o professor 

mediador introduza uma explicação teórica, visto que é essencial destacar que o ciclo do agente 

é heteróxeno, ou seja, necessita de um hospedeiro intermediário para que ocorra parte de seu 

desenvolvimento.  

O miracídioentão irá penetrar de forma ativa em caramujos do gênero B. glabrata, onde 

ocorrerá seu desenvolvimento até a fase larval denominada cercária. Esta será liberada nos 

ambientes como rios e lagos e será, em si, o agente que penetrará ativamente o corpo humano.  

Em relação ao Biomphalaria, recomenda-se que seja trabalhado as características 

morfológicas do caramujo. Desta forma, com uma rápida observação prévia de locais que são 

utilizados para banho ou lavagem de materiais, possam ser identificados potenciais hospedeiros 

de parte do ciclo do agente etiológico.  

A ação do educador nesta etapa é essencial, pois, deverá ser salientado aos estudantes 

que, caso seja observado caramujos do gênero citado, a chance de conter agentes infecciosos 

no local é alta, portanto, o contato com essa água não é recomendado. 

A cercaria penetrando no corpo humano, passará à forma de esquistossômulo, onde 

poderá ocorrer migração para diversas partes do corpo até a migração final onde se alojará no 

sistema portal do fígado, conforme explica Souza et al. (2011).  

As explicações durante toda a mostra laminar podem ser contextualizadas com os 

momentos anteriores. Desta forma, o professor poderá estimular a participação dos alunos e 

identificar eventuais concepções alternativas adquiridas durante o processo de aprendizagem.  
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As recomendações a respeito do método avaliativo ficam a cargo do professor, porém, 

recomenda-se que durante toda a aplicação da sequência didática os alunos estejam sob 

avaliação. Sendo assim, descarta-se a necessidade de aplicação de provas corriqueiras, e utiliza-

se também a aplicação da metodologia ativa: sala de aula invertida como método avaliativo.  

Quando se utiliza diferentes metodologias de ensino, durante a criação dos materiais, 

elaboração das atividades e escolha dos conteúdos de apoio, os educadores pensam, ao máximo, 

nos benefícios que os estudantes podem ter ao serem submetidos a utilização dessas propostas. 

Porém, nem sempre o resultado é como o esperado, pois os alunos possuem particularidades 

que somente dentro do ambiente escolar, durante a aplicação, pode-se identificar. Além disso, 

pode acontecer a impercepção da falta de engajamento efetivo dos alunos, fazendo com que o 

material realize o papel contrário do que foi estabelecido inicialmente e dificulte o processo de 

ensino e aprendizagem. 

Por isso, é importante que após a aplicação de materiais que alteram o padrão de ensino, 

seja recolhido o feedback dos alunos para ver qual a opinião dos mesmo em relação aos 

momentos, materiais e desenvolvimento do conteúdo proposto. Para isso, foi elaborado um 

questionário no formato Likert (Apêndice II) para que os alunos dessem, anonimamente, sua 

opinião a respeito da SD trabalhada. 

Com o resultado obtido neste questionário, o professor pode adequar o material criado, 

adicionar ou remover conteúdos de apoio e propor diferentes abordagens. Além disso, permite 

a democratização do desenvolvimento da sequência, para que sempre o processo de ensino e 

aprendizagem seja beneficiado pelo uso de metodologias inovadoras.  

5.1.6. AVALIAÇÃO DA SD – QUESTIONÁRIO LIKERT 

A avaliação de agradabilidade de um produto pode ser avaliada de diversas formas, um 

método muito comum utilizado é a aplicação de questionários, visto que facilita a avaliação dos 

consumidores do produto final. 

A possibilidade de se receber feedbacks nos produtos permite também, que o criador 

trabalhe em atualizações benéficas e corretivas para o material. Além disso, a possibilidade de 

avaliar um trabalho, engloba os usuários na esfera de criação e permite uma maior colaboração 

dos utilizadores e consumidores do conteúdo. 

O método Likert é uma ferramenta de avaliação de satisfação do usuário por meio de 

um questionário. O método foi criado em 1932 por Ransis Likert, visando estruturar um método 
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avaliativo simples e de fácil entendimento. A aplicação do método permite que o avaliador 

escolha entra opções que mais adequam a sua opinião. 

Diferente dos questionários de resposta binária (Sim e Não / Gosto e Não Gosto), o 

questionário Likert, segundo (DALMORO; VIEIRA, 2013), funciona com maior eficácia 

quando aplicado preferencialmente com cinco respostas, visto que duas apresentam respostas 

positivas, negativas e uma mediana. A presença de duas respostas polarizadas permite que o 

avaliador avalie de forma melhor trabalhada não tendendo aos extremos, prejudicando a análise 

dos dados recolhidos após a pesquisa. 

Os mesmos autores ainda citam que é de extrema importância ter cautela na utilização 

de mais de cinco variedades de resposta, pois além de ampliar o espectro das respostas a maior 

possibilidade de opinião pode confundir o avaliador gerando dados inconsistentes e 

consequentemente atrapalhando o andamento do projeto. 

Cabe ressaltar, a necessidade de se entender o objetivo da aplicação do método, já que 

ele é uma ferramenta avaliativa que trabalha com medições, não sendo recomendada a sua 

utilização quando se procura respostas aprofundadas. 

 

6. RESULTADO 

Segue a apresentação gráfica da SD como produto educacional resultante desta 

pesquisa. 

 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA: ESQUISTOSSOMOSE, A VELHA DOENÇA QUE 

PERDURA E ASSOLA OS BRASILEIROS 
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7. DISCUSSÃO 

Analisando o contexto do ensino de parasitologia no ensino superior por meio de artigos 

encontrados na literatura temos a constatação de uma educação engessada, muitas vezes que 

utiliza as técnicas antigas de ensino, utilizando basicamente as aulas expositivas como principal 

meio de se ensinar.  

Por definição, um ensino conteudista é aquele que se concentra em transmitir 

informações e fatos específicos, sem focar no desenvolvimento das habilidades e competências 

dos alunos (TEIXEIRA, 2003). Neste tipo de abordagem, o professor pode se limitar a 

apresentar uma grande quantidade de informações sobre o tema sem incentivar a reflexão e o 

pensamento crítico dos discentes, aspectos que constam como requisito nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (DIAS; KAVALICZN, 2014; QUARESMA et al., 2022). 

Os mesmos autores ainda citam que a falta de incentivo por meio de diferentes técnicas 

de ensino ocasiona pouca participação dos estudantes (DIAS; KAVALICZN, 2014). Esses fatos 

contribuem para um espaço de ensino onde o professor é visto como detentor total do 

conhecimento e, consequentemente, prejudica as possíveis oportunidades de diálogo entre 

aluno-professor. Para contornar esses problemas atualmente muitos estudos citam a necessidade 

de se inovar na educação para que haja melhores oportunidades de estabelecer a construção do 

conhecimento (MELO; TRINDADE; ALVES, 2020).  

Além dos problemas citados existe, também, uma dificuldade em se trabalhar de forma 

aprofundada os temas relacionados a parasitologia, devido ao baixo tempo para a aplicação das 

matérias quando analisada toda a grade curricular. Ainda, os professores sentem-se na 

obrigação de cumprir o currículo predisposto pelos documentos norteadores da educação como 

a BNCC (CUNHA, 2021) e pressionados pelas instituições de ensino a cumprir o prazo 

determinado em calendário acadêmico. 

Retornando a discussão a necessidade ao ensino de parasitologia propriamente dito foi 

observada a necessidade de se trabalhar com o tema visto que os brasileiros ainda sofrem 

intensamente com as parasitoses intestinais. A esquistossomose, por exemplo, prevalece sendo 

doença de grande impacto na vida da população de baixa renda (DIAS; KAVALICZN, 2014; 

GRIMES; RONCHI; HIRANO, 2013).  Entre os maiores vitimados pelas parasitoses intestinais 

estão populações que vivem em regiões endêmicas como citado anteriormente em dados 
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divulgados pelo Instituto Trata Brasil (2022) e em regiões ribeirinhas onde se tem águas 

contaminadas com o parasito (MELO et al., 2020). 

Visando melhorar as condições de educação em saúde para um melhor proveito dos 

ensinamentos a respeito da parasitologia a SD foi montada, utilizando técnicas pluri-

metodológicas para que houvesse melhor oportunidade de construção do conhecimento 

evitando a presença de concepções alternativas por parte dos alunos. Alguns autores defendem 

que o ensino de parasitologia deve-se ser trabalhado de maneira alternativa para que melhores 

resultados de aprendizagem sejam obtidos (COSTA et al., 2016).  

Desta forma, o início da sequência didática inicia fornecendo uma grande gama de 

materiais para estudo prévio dos alunos, seguindo os preceitos das metodologias ativas 

(FERNANDES, 2021). Foram disponibilizados documentos e cartilhas fornecidas pelo 

Ministério da Saúde como forma de apresentação de um documento formal, para entender como 

o governo comunica com a população sobre o problema. 

História em Quadrinhos (HQs) também foram utilizadas para uma compreensão com 

maior ludicidade por parte dos estudantes, estes materiais obtiveram bons resultados após 

análise realizada por Costa et al. (2016). Já a disponibilização de podcasts foi pensada pelo 

aumento dos ouvintes a podcasts  nos últimos anos e pela constatação de ser uma favorável 

ferramenta no contexto educacional para que ocorra construção do conhecimento de forma mais 

flexível, interessante e convenente (FERREIRA, 2022). 

Ainda, foram disponibilizados vídeos para contribuir com os estudos prévios dos 

alunos. A escolha desses materiais partiu do pressuposto que um material audível e visual torna 

o conteúdo mais interessante e envolvente, principalmente nos momentos onde são necessários 

trabalhar questões reprodutivas e proliferativas. Estes materiais foram disponibilizados 

seguindo as ideias de Paradelas et al. (2017), que reitera a necessidade de se observar a 

qualidade dos vídeos e de utilizar esses materiais de maneira mais frequente de acordo com o 

nível de aceitação dos estudantes dentro de sala. 

Partindo para os momentos da sequência didática é necessário discutir se essas 

metodologias alternativas de ensino já foram utilizadas em ambientes educacionais. O 

Momento 1: “Trabalhando com brainstorming”, buscou introduzir a sequência didática para os 

alunos fazendo com que eles participassem ativamente, elencando as palavras que para eles 

melhor definiam a parasitose. O brainstorming é uma técnica versátil de incentivar a troca de 

ideias entre integrantes de um grupo, podendo ser utilizada de maneira ampla. Bolsonello et al. 
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(2023), cita que “pode-se utilizar essa técnica em vários ambientes e contextos, a fim de 

proporcionar exercício coletivo para resolução de problemas que resulta em experiência de 

aprendizado.”. Desta forma justifica-se a introdução desta prática para o ensino de parasitologia 

devido a ampla gama de áreas a qual este tema está presente. 

Avaliando os resultados de (MELO; KIPPER, 2020) pode ser observado uma melhor 

participação da turma quando aplicada as técnicas de Brainstorming,  além disso, os conceitos-

chaves foram citados, fator que é correlato ao objetivo deste momento na SD criada. 

(NOGUEIRA; SOUZA, 2019) Em seu relato de experiência com a utilização do Brainstorming 

considera que os objetivos foram alcançados ao observar as citações dos alunos, porém reitera 

a necessidade de um conhecimento prévio dos alunos para que a técnica seja usada. Desta 

forma, pode-se inferir que apenas com o estudo prévio por meio dos materiais disponibilizados 

os alunos poderiam ter resultado satisfatório no desenvolver da atividade. Ainda, há o estudo 

de (ALVES et al., 2022) que reitera os bons resultados ao utilizar as técnicas de brainstorming 

no contexto educacional da parasitologia. 

 
Os resultados qualitativos aqui apresentados sobre a utilização do método 
“Brainstorming” são bastante animadores. Os alunos se sentiram muito motivados ao 
discutirem com seus pares os temas propostos. Além disso, a consolidação do 
conhecimento na forma de aplicação em um caso clínico apresentado a toda a turma 
deu a eles a sensação de preparo frente as situações possíveis da profissão. (ALVES 
et al., 2022, P.13) 

 

O segundo momento da SD buscou trabalhar profilaxias por meio de vídeos reversos, e 

neste ponto temos a inserção prática das tecnologias digitais de informação e comunicação 

(TDICs). Segundo (MELO; TRINDADE; ALVES, 2020), a utilização destas ferramentas 

impactam positivamente em relação a recursos educacionais, participação do professor e se 

encaixam melhor ao perfil dos estudantes da nova geração, principalmente no aspecto do 

professor não ser mais visto como total detentor do conhecimento. 

 Abordando essa nova vertente do ensino, atualmente tem-se incorporado diferentes 

estruturas às TDICs, como por exemplo atlas digitais (DA SILVA, 2021; MELO; TRINDADE; 

ALVES, 2020), que permitem uma melhor visualização dos parasitos, fator essencial no ensino 

de parasitologia.  

Este momento da SD busca com que os alunos façam vídeos conscientizadores, de 

forma reversa, via aplicativos como o TikTok, por exemplo. Na literatura encontra-se utilização 

dos aplicativos de vídeos curtos com certa aprovação dos alunos, como pode ser visto em 
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(BARIN; ELLENSOHN; DA SILVA, 2021). Visto que o TikTok é um dos aplicativos de maior 

utilização no momento (SILVA; G1, 2022), aliar as redes sociais ao meio educacional pode ser 

um meio promissor para a construção do conhecimento. 

O terceiro momento intitulado “Caracterização e memes: uma relação possível” propõe 

meios cômicos para que se estabeleça a construção do conhecimento. É importante que durante 

a elaboração de uma sequência didática os momentos conversem entre si, para que o processo 

de ensino e aprendizagem se estabeleça de forma plena. Então continuando no âmbito das redes 

sociais é importante citar a importância e grande disseminação dos memes.  

Alguns autores abordam o uso de memes no contexto geral de comunicação, porém não 

se encontra muita variabilidade de estudos que relacionam os memes ao ensino. Bezerra et al., 

2021 fez a aplicação do método de ensino com auxílio desses materiais cômicos para o ensino 

de geografia. Não foi encontrado o uso para o ensino de parasitologia, por isso seu estudo será 

utilizado para verificar a viabilidade do uso de memes na educação. Na oportunidade a dinâmica 

realizada teve um resultado excelente, onde os alunos conseguiram relacionar os temas 

previamente estudados com a elaboração dos materiais, dessa forma pode-se avaliar a 

construção do conhecimento além de exercitar o processo criativo dos estudantes. Então, 

constatada a viabilidade do método, considera-se como plausível a inserção do 3º momento da 

SD. 

Já o 4º momento “Elaboração de paródias educativas” trabalhada com o pressuposto 

que o uso de paródias (ou recursos musicais) para o ensino de parasitologia pode ser uma 

estratégia eficaz para envolver os alunos e ajudá-los no entendimento sobre os parasitas. 

(SOUZA et al., 2019) constata que a utilização deste instrumento para o ensino em parasitologia 

é bom e conseguiu obter bom engajamento dos estudantes.  

Desta forma, pode-se observar que as paródias são uma forma divertida e criativa de 

apresentar conceitos complexos de forma mais simples e acessível (BACHUR et al., 2019). A 

utilização de paródias pode ser útil na identificação de características de parasitas, tais como 

forma, ciclos de vida, modos de transmissão, efeitos sobre os hospedeiros, entre outros aspectos. 

 Além disso, esse recurso didático pode ser uma forma eficaz de engajar os alunos no 

processo de aprendizagem promovendo a participação ativa e o interesse pelo conteúdo, 

conforme diz o trecho a seguir comentando a importância do uso das paródias, após a 

experiencia de aplicação “demonstra-se que uma solução possível para despertar o interesse dos 



60 
 

 
 

alunos, está na inovação e diversificação das práticas escolares.” (FERREIRA; LIMA; DE 

JESUS, 2013). 

No momento final da sequência didática é proposto que seja realizada uma aula no 

laboratório de ciências para que os estudantes tenham a possibilidade de visualizar os agentes 

etiológicos e o parasito de maneira presencial. As aulas de laboratório são extremamente 

importantes no ensino de parasitologia por permitirem aos estudantes a experiência prática e 

visual com os parasitas estudados e assim poderem atingir os objetivos de ensino estabelecidos 

(DE SOUZA, 2022).  Essas aulas permitem que os alunos aprendam a identificar os diferentes 

tipos de parasitas, suas estruturas e características, bem como os métodos utilizados para 

diagnóstico e tratamento das doenças causadas por esses organismos. 

Outra vantagem das aulas de laboratório é que elas permitem que os alunos aprendam 

de forma mais efetiva, uma vez que a aprendizagem é reforçada pela experiência prática 

(CHAGAS et al., 2007). Ao verem as estruturas e características dos parasitas, os alunos têm 

uma melhor compreensão do que está sendo estudado e podem associar melhor as informações 

teóricas com as práticas (DE SOUZA, 2019, 2022).  

Neste momento da SD o professor irá ser mais ativo em questões de atividade, isso 

permitira que durante o desenvolvimento das observações no microscópio ele possa ir sanando 

eventuais concepções alternativas obtidas durante os desenvolvimentos das demais atividades.  

Além disso, é importante ressaltar que não são unânimes os resultados positivos quando 

se utiliza diferentes formas de ensino, mesmo utilizando variadas metodologias existem estudos 

que mostram que acontece dos alunos preferirem as aulas no formato padrão, como pode ser 

visto nos resultados de (ALVES et al., 2022). 

Então, visando dar um apoio ao educador, para saber se suas atividades desenvolvidas 

de maneira alternativa estão satisfazendo os interesses da turma é proposto que os alunos 

respondam o questionário em formato Likert, para que o professor analise os resultados e julgue 

qual a melhor metodologia de ensino para determinada classe.  

Cabe ressaltar que existe a pluralidade metodológica, mas também existe uma vasta 

pluralidade no que tange os diferentes tipos de alunos (VALADAS; FAÍSCA, 2011) e por isso 

o ideal é durante todo o desenvolvimento das atividades estar atento aos sinais positivos e 

negativos que as atividades estão indicando.  
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8. CONCLUSÃO 

 Por fim, consideramos que os recursos tecnológicos e as estratégias didáticas elencadas 

neste trabalho puderam ser articulados com a dinâmica da sala de aula invertida, mantendo a 

coerência entre os elementos oferecidos e as atividades desenvolvidas.  

 Acreditamos também que as estratégias escolhidas são compatíveis com os interesses 

dos estudantes tão imersos nas plataformas digitais, seja para entretenimento ou estudo, e que 

por isso tem potencial para engajar aprendizes dos ensinos superior, médio e fundamental, com 

as devidas adequações. 
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